
Cristina Tavares 
Foi um assalto 

• .BRASÍLIA — A Deputada Crisi 
na Tavares, Presidente do PSDB de 
Pernambuco, afirinou ontem que', o 
PMDB emprestou ao PSDB urta; 
prática política que os "tucano " 
abominavam quando ainda perton-
ciam ao partido de Ulysses Gui*- • 
rães: "o acordo- de cúpula". Indg 
nada com a escolha dá. 
ex-Governador Roberto Magalbüs 

, .33a.rá Vice do Senador Mário Cuvás, 
éla deixou claro que não apoiará ''a 

' chapa e admitiu deixar a legenda, 
A escolha do •Vice abriu uma cri= 

, sé interna no' PSDB, com foco em 
Cristina Tavares. Para ela, com Ro-
berto Magalhaes na Vice-Presidén-
cia, Covas, na verdade, disputará 
espaço com Fernando Cállor de 
Mello (PRN) e -Paulo Maluf (PDS). 
Disposta a abrir urna dissidência no 
:partido e ainda examinando a pos4i-
bilidade de disputar o cargo ria 
Convenção de amanhã, que hornorp-
gará a chapa — seu nome seria lah-
çado como uma anticandidaturá ' 
Cristina Tavares ressaltou q fue 
cúpula •dos "tucanos" repetiu os , 
métodos usados pelo PMDB: 

À reunião do Rio que formali-
zou a escolha de Roberto Magalhães . 

,comparecerani"sete pessoas. Só fál-
tou mesmo .,o_investidor. ,  Nagi Na- .. 

rini!.isalto desses ele .. 
pliraà• cornpetérite. O partido fói 

clisp'arou , a Deputada. 
.S`obre , ROberto Magalhães, acre' -..-Ã s- 

centou: • 
Roberto Magalhães virou tra 

balhista até o momento em que seu  
nome foi cogitado para, ser o. Vièe 
de Brizol'a. 'Assim que o esquema da 
unidade trabalhista frã.casou, 	• 
Fernando Lyra foi escolhido, ele 
tornou-se parlamentarista e' 
democrata.. 


